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                                                    PLANO DE AULA
 
 
1. TEMA: Os Dez Mandamentos -  Parte II
 
2. OBJETIVO: O aluno deverá identific ar nos Mandamentos uma diretriz divina para o aperfeiç oamento espiritual,
que se c onsubstanc iam numa orientaç ão perfeita para o relac ionamento c orreto da c riatura para c om Deus e para
com o próximo.
 
3. BIBLIOGRAFIA:
         Êxodo; 20: 1 a 12; Deuteronômio, 5: 12 e 13
         Mt, 5: 21, 27, 28 e 37, 19: 18, 7: 12, 22: 34 a 40; Lc , 6: 31, 12: 15, 13: 14 a 16; Rm, 13: 9; Ef, 4:28
         ESE, c aps. 1 e 11

O Consolador (Emmanuel / F. C. Xavier), itens 62, 268 a 273; Evolução em Dois Mundos (André Luiz / F. C.
Xavier), cap.20; Fonte Viva (Emmanuel / F. C. Xavier), cap. 142)

        
4. AULA:
    a) Incentivação inicial: Interrogatório.
                O Evangelizador deverá rec ordar, por meio de perguntas, quais os Mandamentos estudados na última aula.
Isso deverá ser feito rapidamente, de modo a introduzir o assunto desta aula, que é c ontinuaç ão da anterior. Após
isso, o Evangelizador distribuirá tiras de papel com os restantes seis Mandamentos, solicitando sejam lidos em ordem c resc ente. Após
a leitura de c ada um, inc entivar c omentários, c ompletando-os, c om base nas explic ações abaixo:
 
    b) Desenvolvimento: Exposiç ão dialogada.
            Explic ar inic ialmente que os quatro Mandamentos estudados anteriormente se referem aos deveres para c om
Deus e c om os pais, e que os de hoje se referem à c onduta que deve ser observada em realaç ão ao próximo.
 
         V. Não mateis.
 

Explic aç ão: Este Mandamento c hama a atenç ão para o respeito que devemos ter pela vida de quem quer que
seja. Quis Deus, estabelec endo este Mandamento, deixar c laro o valor da vida, e que ninguém tem, sob nenhuma
desculpa, o direito de tirar a vida de outrem. À época de Moisés – há mais de três mil anos – o valor da vida ainda
não era devidamente c ompreendido; entretanto, hoje, a Humanidade, apesar dos c onflitos e inc ompreensões ainda
existentes, está mais esc larec ida quanto à nec essidade da sua preservaç ão, nos diversos níveis em que se ela
manifesta. A esse respeito,   Emmanuel ensina: “À medida que evolverdes no sentimento evangélic o, c omprendereis
que todos os matadores se enc ontram em oposiç ão  ao texto sagrado.” Interrogado sobre a c aç a, esc larec e: “... o
homem espiritual do futuro, c om a luz do Evangelho na inteligênc ia e no c oração, terá modific ado o seu ambiente de
lutas, auxiliando igualmente os esforç os evolutivos dos seus c ompanheiros do plano inferior, na vida terrestre.” (O
Consolador, item 62).
 
         VI. Não cometais adultério.
 
           Explic aç ão:  Est e Mandament o se ref ere à f idelidade,  ao respeit o que se deve mant er diant e de
um c ompromisso af et iv o assumido por uma pessoa em relaç ão a out ra.  O c ônjuge que não respeit ar
esse c ompromisso est ará em f alt a não apenas relat iv ament e ao out ro,  mas t ambém perant e Deus.
S ignif ic a,  ampliando o ent endimento,  que não devemos agir de modo il íc it o,  adult erando idéias,
doc umentos,  at é mesmo produt os materiais,  c om o int uit o de t irar proveit o ou prejudic ar o próximo.
 
         VII. Não roubeis.
 
          Explic aç ão:  Relac iona- se c om o respeit o que devemos t er diant e da propriedade alheia,  ou seja
que não podemos t irar dos out ros aquilo que lhes pert enc e.  Inc orre,  assim,  em f alt a grave,  perant e a
Lei de Deus,  aquele que se apropria de algo pert enc ent e ao próximo.  Est e M andament o é para
resguardar o direit o de propriedade legít ima,  sem o qual não haveria ordem no mundo.  Ent ret ant o,
não deve ser int erpret ado c omo se dirigido soment e às c oisas mat eriais.  A s leis do mundo v êm- se
aperf eiç oando ao longo dos t empos,  mas ainda est ão longe da Lei de Deus.  Hoje,  embora a lei
humana garant a o direit o aut oral,  ou seja,  o direit o de propriedade e os f rut os dec orrent es de
c riaç ões no c ampo das idéias e das art es,  ainda há muit os roubos que não são relac ionados ent re os
c rimes punidos pelos t ribunais
humanos.  Exist em pessoas que roubam esperanç a,  ot imismo,  alegria,  t empo,  c onf ianç a,  t ranqüilidade.
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               VIII.  Não  p reste is f a lso  testemunho  c ont ra  o  vosso  p róximo.



 

               Explic aç ão:  A  ment ira se c arac t eriza sempre c omo aç ão má.  A  pessoa que ment e para f ugir à

responsabil idade de um at o prat ic ado e que não quer seja do c onhec iment o de out ras,  demonst ra t er

um c arát er f rac o,  inc apaz de enf rent ar a v erdade e de assumir a responsabil idade dos seus at os.

Ent ret ant o,  se é c ondenável a ment ira quando prat ic ada no sent ido de esc onder algo,  muit o mais

c ondenáv el se t orna quando usada   no sent ido de prejudic ar alguém.  A í ela se c arac t eriza c omo f also

t est emunho.  E t oda v ez que prest armos f also t est emunho est aremos inf ringindo a Lei Div ina.  Por

isso,  em qualquer sit uaç ão,  seja perant e um t ribunal ou f ora dele,  devemos ser v erdadeiros,  pois 

c aso c ont rário,  est aremos nos c omplic ando espirit ualment e.  J esus rat if ic ou t ambém est e

Mandamento,  ao ensinar:  “Seja,  porém,  o vosso f alar:  S im,  sim,  :Não,  não;  porque o que passa disso

é de proc edênc ia maligna. ” (M t ,  5:  37) .

 

               IX.  Não dese je is a  mulher  do  vosso  próximo.

 

               Explic aç ão:  O objet iv o dest e Mandament o é educ ar a c riat ura humana,  no sent ido de respeit ar

a união c onjugal do próximo,  garant indo a int egridade da f amília,  pela c ondenaç ão da promisc uidade.

É c laro que se ref ere t ambém ao homem,  pois c onf orme aprende- se no Espirit ismo,  os direit os do

homem e da mulher são iguais,  logo os deveres t ambém o são.  J esus advert e,  de modo mais c laro,  a

respeit o da responsabil idade espir it ual daquele que não sabe mant er a pureza dos seus pensament os:

“Ouv ist es o que f oi dit o aos ant igos:  Não c omet erás adult ério.  Eu,  porém,  v os digo que qualquer um

que at ent ar numa mulher para a c obiç ar,  já em seu c oraç ão c ometeu adult ério c om ela. ” M t ,  5:  27 e

28) .

 

             X.  Não c ob ic e is a  c asa  do  vosso  próximo,  nem o  seu servo ,  nem a  sua  serva ,  nem o  seu bo i,

nem o  seu asno ,  nem qua lquer  das c o isas que  lhe  per tenç am.

 

            Explic aç ão:  Cobiç ar quer dizer desejar ardent ement e,  c om ânsia,  princ ipalment e bens ou gozos

mat eriais.  Desejar possuir c oisas é mais do que nat ural.  O que é errado é c ent ralizarmos nosso

desejo de posse naquilo que c onst it ui propriedade de alguém.  A o inv és de a c riat ura gast ar suas

energias c obiç ando as c oisas das out ras,  seria mais ac ert ado usar sua at enç ão e suas energias no

sent ido de,  pelo t rabalho,  esf orç o e perseveranç a c onseguir,  por sua v ez,  aquilo que almeja t er.  A

c obiç a,  a inveja,  a ambiç ão,  o desejo desmedido de posses de bens terrenos são próprios de Espíritos ainda

muito imperfeitos, desequilibrados, materialistas.

 

               Os Dez Mandament os c onst it uem,  at é hoje,  a base f undament al da J ust iç a no mundo.  São leis

et ernas,   imut áveis,  que det erminam a post ura do homem diant e de Deus e do próximo.  Baseavam- se,

essas leis,  mais na proibiç ão do que na c ompreensão.  À  époc a de Moisés,  hav ia nec essidade de

serem explic it adas minuc iosament e,  f ac e a ignorânc ia e a rudeza do povo judeu.

 

                Mais de mil anos após o rec ebimento do Decálogo por Moisés, Jesus resumiu- o em apenas dois

mandamentos, ao responder a pergunta de um fariseu, doutor da lei, que lhe perguntara qual seria o maior

mandamento da lei: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu c oraç ão, de toda a tua alma e de todo o teu

espírito; este o   maior e o primeiro mandamento. E aqui tendes o segundo, semelhante a esse: Amarás o teu

próximo, como a ti mesmo. T oda a lei e os prof et as se ac ham c ont idos nesses dois mandament os. ” (M t ,

22:  34 a 40) .  Por “t oda a lei e os prof et as”,  deve- se ent ender:  “. . . o Dec álogo e t odas as leis que

f oram at é hoje ensinadas pelos prof et as”.

 

                 Como se vê, Jesus tirou o c aráter proibitivo da antiga Lei, sem tirar- lhe a efic ác ia. Os ensinamentos do

Mestre não c ontêm a negativa inic ial: “Não...” Ao invés de se fixar na negação do mal, Jesus inc entiva a prátic a do

bem, levando o homem a c ompreender que não deve pratic ar nenhuma daquelas aç ões proibidas no Decálogo,

menos pelo temor da puniç ão de Deus e mais por ver, no semelhante, alguém com os mesmos direitos que ele. Daí,

outras rec omendaç ões suas: “Fazei aos homens tudo o que queirais que eles vos faç am, pois é nisto que c onsistem

a lei e os profetas.” (Mt, 7: 12). “T ratai todos os homens c omo quereríeis que eles vos tratassem.”(Lc , 6: 31).

 

    c) F ixação e/ou avaliação. Diálogo.

               S erão lev adas a ef eit o durant e o próprio desenvolv iment o da aula,  dev endo o Ev angelizador,

ao f inal,  enf at izar os ensinament os posit iv os de J esus

.

    d) Materia l d idát ico: T iras de papel,  c ont endo os seis M andament os,  est udados nest a aula.
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         V. Não mateis.
 



         VI. Não cometais adultério.
 
         VII. Não roubeis.
 
         VIII. Não presteis testemunho falso c ontra o vosso próximo.
 
         IX. Não desejeis a mulher do vosso próximo.
 
         X. Não c obic eis a c asa do vosso próximo, nem o seu servo, nem a sua serva, nem o seu boi, nem o seu asno,
nem qualquer das c oisas que lhe pertenc em.
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